
Como você poderá saber se a palavra falada do púlpito 

foi um cheiro de vida para a vida, a menos que visite 

as famílias, ore com elas, e descubra sua verdadeira 

situação espiritual, a real condição de sua experiência, 

para que possa indicar-lhes o Cordeiro de Deus que tira 

o pecado do mundo? As igrejas precisam ser iluminadas 

com respeito à religião prática na vida do lar.

Ellen G. White (Address to Ministers, p.17) 

Famílias a serem visitadas:

1ª 

2ª 

3ª 

4ª 

5ª 

Pequeno Grupo/Unidade de ação:

Nome da dupla de visitação:

1. 2.



Propósitos da visitação 
“Nosso Salvador ia de casa em casa, curando os enfermos, confortando os 
tristes, consolando os aflitos, e dirigindo palavras de paz aos abatidos”. S.C. 87.

g     A visitação é um método especial de ministrarmos e discipularmos 
    as pessoas.
g     Através da visitação conhecemos as necessidades das pessoas, 
    transmitimos palavras de paz e conforto espiritual e fortalecemos a fé.

Itens importantes
g     Trate confidencialmente toda informação pessoal.
g     Evite dedicar tempo com brincadeiras.
g     Não faça perguntas íntimas.
g     Visite no momento e lugar apropriados.
g     Reconheça suas limitações, ninguém tem todas as respostas,       
    nem pode atender todas as necessidades.
g     Não visite uma pessoa do sexo oposto que esteja só.
g     Ouça com muita atenção.
g     Após a visita saia imediatamente, enquanto o tom espiritual 
    da oração ainda é sentido.

Atenção
g     Não use o que ouviu da pessoa visitada como ilustração.
g     Evite falar mal de outras igrejas ou pessoas.
g     Permita que a pessoa fale 
     livremente sem interrupções.

Lembre-Se
g     Pastorear pessoas não deve ser algo pontual. Por isso, comprometa-se a 

orar e visitar outras vezes as famílias que você̂ está pastoreando.
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g     Conheça previamente o endereço e os nomes das pessoas a visitar.
g     Seja pontual, chegue na hora certa.
g     Leve sua Bíblia e um caderno para anotar os pedidos de oração.

Quem deve visitar?
g     Pastores, anciãos, professores da Escola Sabatina, líderes de Pequenos 
     Grupos, Equipe Distrital de Mordomia Cristã, líderes de Mordomia Cristã e   
     demais líderes orientados pelo pastor distrital.

O que fazer durante a visita
g     Depois de um cumprimento cordial e um diálogo inicial, mencione que 
     a visita tem um propósito espiritual.

“Muito depende da maneira em que vos aproximais daqueles a quem fazeis a 
visita. Podeis pegar de tal maneira a mão de uma pessoa ou saudá-la que lhe 
conquisteis a confiança imediatamente, ou de modo tão frio que pense que não 
tendes interesse algum por ela”. B.S. 89.

g     Faça uma oração antes de começar o tema da visita.
g     Seja amigável e inclua todos da família na conversa.
g     Inicie com as seguintes perguntas:

1. Você poderia me contar como foi a sua conversão? A quantos anos, que 
circunstâncias envolveram esse momento, etc.

2. O que verdadeiramente o (a) tem mantido firme e fiel na fé até hoje?

3. Em que aspectos de sua vida espiritual gostaria que acontecesse uma 
reforma real, ou uma transformação verdadeira? 
g     Exemplos: Na realização do culto familiar ou da devoção pessoal, na guarda 

do sábado, no interesse em assistir aos cultos, na fidelidade nos dízimos e 
ofertas, em estender o perdão a alguém, no cuidado com o meu corpo, etc.

4. Você tem um pedido de oração especial que gostaria que apresentássemos 
a Deus? Escreva o pedido de oração do irmão.

g     Mencione Tiago 5:16; 1 Pedro 5:7; Lucas 11: 9-13.
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“Os anjos de Deus vos acompanharão às 
moradas daqueles a quem visitais”. S.C. 89.

Preparo para a visita
g     Ore para que Deus dirija suas palavras 

para ser uma bênção no lar.
g     Agende sua visita.
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5. Entregue o cartão “MORDOMO EFICAZ” e oriente 

que logo após a sua saída eles devem fazer a auto 
avaliação do crescimento espiritual da família.
g     Em seguida faça uma oração fervorosa.


